

  [image: Gramsci_e_a_geopolitica_um_debate_sobre_poder_e_territorio]




  

    [image: Gramsci_e_a_geopolitica_um_debate_sobre_poder_e_territorio]


  




  

    [image: Gramsci_e_a_geopolitica_um_debate_sobre_poder_e_territorio]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Vinicius Torquato




    Diagramação: Leticia Nisihara




    Edição em Versão Impressa: 2021




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              A529




              




              Gramsci e a geopolítica: um debate sobre poder e território / Érika Amusquivar

– Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2021.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-817-8




              1. Geopolítica. 2. Poder. 3. Território. I. Amusquivar, Érika. II. Título.


            

          


          

            	

              Janaina Ramos - Bibliotecária - CRB-8/9166


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 320.12


            

          


        

      


    




    


  


Índice para catálogo sistemático







 	

I. Geopolítica




	




  
















  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

     


    

			AGRADECIMENTOS


			Estudar Antonio Gramsci e compreender como o autor sardo constrói seu pensamento me fez refletir sobre minha própria trajetória. O trabalho de um(a) autor(a) não se reduz apenas à versão escrita final. Devemos observar o modo como buscamos sistematizar nosso estudo e manuscrito, depois escolher o ponto de partida, objeto a ser estudado, criar hipótese, levantar bibliografias e dados, etc. O processo, em boa medida, parece solitário, mas a construção de um pensamento requer vários elementos. Em minha trajetória acadêmica, busquei compreender a noção de tempo e espaço no pensamento de Gramsci e, obviamente, acabei entendendo também a importância de compreender o meu tempo e espaço. Agradeço a esses momentos, lugares e pessoas que me proporcionaram esta reflexão.


			Os anos de trajetória na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) – da graduação ao doutorado (de 2003 até 2018) – me trouxeram experiências para minha formação pessoal e profissional. Dessa parceria, tenho que destacar e agradecer ao professor Alvaro Bianchi, que me inspirou a estudar e a compreender o “laboratório gramsciano”. Seu olhar analítico e sua capacidade em apontar caminhos de pesquisa em momentos cruciais foram fundamentais para o desenvolvimento da pesquisa que possibilitou a publicação deste livro. Já nas Faculdades de Campinas (Facamp), período de boa parte minha formação acadêmica e, posteriormente, da vida docente, agradeço aqueles que fizeram parte dela, os amigos que fiz e que preservo até hoje, entre eles, a parceria acadêmica do professor Rodrigo Passos, que se traduz na apresentação deste livro. Sua ajuda em todas as etapas – da graduação à publicação deste livro – pôde me revelar o quanto meu objeto de estudos estava interligado a sua capacidade de investigar mais a fundo essa temática. Agradeço pelas conversas, entender Gramsci com os olhos de Gramsci.


			Não posso me esquecer do grupo de pesquisa PePOL (Laboratório de Pensamento Político), a quem incluo o agradecimento ao professor André Kaysel, por sua capacidade de sintetizar e de traduzir a história do pensamento, e à Camila Góes, por me ajudar no levantamento de dados da revista Nuova Antologia, publicação central para a problematização desta pesquisa. As reuniões para discussão do método e da construção do pensamento me fizeram resgatar a importância do estudo coletivo, do debate, da pesquisa. Agradeço a toda amizade e ajuda, em especial à professora (e amiga) Daniela Mussi, que, durante esses anos, me ajudou a construir uma “ponte” para os Cadernos e tornar essa trajetória mais leve. Reconheço também a importância que o Instituto Gramsci Society Brasil (IGS-Brasil) teve nos meus estudos gramsciano. Desde sua criação, em 2015, pude acompanhar de perto aqueles que foram e são protagonistas no estudo de Antonio Gramsci. A partir deles, compreendi a necessidade de se estudar sobre todos os prismas. Ter vivenciado esse momento me permitiu superar os obstáculos da vida acadêmica: como transformar esse conhecimento em práxis. Agradeço especialmente ao professor Marcos Del Roio pelas contribuições teóricas foram fundamentais para a elaboração da pesquisa e que escreve o prefácio deste livro. No Colóquio Internacional Antonio Gramsci organizado na Unicamp em 2017, tive uma experiência ainda mais significativa. As conferências de pesquisadores e pesquisadoras nacionais e internacionais associadas às exposições de diversos trabalhos puderam me despertar ainda mais o desejo de aprender; dentre esses trabalhos se destaca o de Marcos Aurélio da Silva, cuja pesquisa pude encontrar diálogo no campo da geografia política. 


			Ao longo da pesquisa também não poderia esquecer de nomes que contribuíram para cada etapa percorrida. O árduo caminho para ler Rudolf Kjellén – geógrafo sueco considerado o “pai da geopolítica” – não poderia ser percorrido sozinha. Do outro lado do Atlântico pude contar com preciosos diálogos que deram o ponto de partida aos meus estudos. Agradeço ao professor emérito de Geografia humana da Universidade de Södertörn, Thomas Lundén, que gentilmente me enviou seus manuscritos em inglês sobre Kjellén na época de minha tese; ao professor Andrés Rivarola Puntigliano do Instituto de Estudos Latinoamericanos da Universidade de Stockholm por compartilhar seus estudos sobre a geopolítica e que, dentre essa rede de estudos identificou o impacto intelectual de Kjellén na América Latina em meus estudos no livro Territory, State and Nation: The Geopolitics of Rudolf Kjellén (2021). No que se refere às traduções, agradeço ao professor emérito Rodolfo Ilari, do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade de Campinas (Unicamp), por me ajudar de modo prestativo na intensa tarefa da tradução do sueco ao português. 


			A mudança do meu “espaço” também me trouxe outras experiências que impactaram diretamente nas reflexões desta pesquisa. Agradeço aos anos de experiência docente no Instituto de Ciência Política da Universidade de Brasília (UnB), lugar onde pude compartilhar minha experiência de estudos na área de teoria e pensamento político. 


			Por fim, na reflexão de meu tempo e espaço, devo lembrar com afeto de pessoas por quem sou ligada por todos momentos de minha existência. Agradeço aos meus amigos de longa data, à minha família por compartilhar esses momentos (ainda que a distância agora) e à lembrança de algumas que se foram, em especial meu pai Isaac e avô Ivanil. Agradeço carinhosamente à minha mãe Irene, que me ajuda todos os dias a lembrar e a entender a força dos significados vida e luta. Agradeço principalmente ao Thiago Trindade, companheiro e amigo. Não cabe aqui todo o registro de minha alegria em compartilhar minha trajetória contigo e torná-la mais leve e gratificante todos os dias. Agradeço por todas as conversas, debates e revisões. E, por fim, agradeço e dedico essa obra especialmente ao meu filho Leonardo. Sua doce infância e seus sorrisos me deram forças para publicar esse trabalho.


 
 

			Recordo que com menos de cinco anos, e sem nunca ter saído de uma pequena cidade, isto é, tendo um conceito muito restrito sobre as extensões, sabia com uma varinha encontrar o lugar onde morava, tinha a impressão do que seria uma ilha e encontrava as cidades principais da Itália num grande mapa; isto é, formava um conceito de perspectiva, de um espaço complexo e não apenas de linhas abstratas de direções, de um sistema coordenado de medidas e de como orientar-se segundo a posição dos pontos desta coordenação, alto-baixo, direita-esquerda, como valores espaciais absolutos, além da posição excepcional dos meus braços. Ao contrário, não creio ter sido excepcionalmente precoce. Tenho observado como de modo geral os “grandes” esquecem-se facilmente de suas impressões infantis, que em certa idade dissolvem-se num complexo de sentimentos, de recordações, de comicidade ou de outra deformação qualquer. (...) Eu, ao contrário, penso que o homem é toda uma formação histórica, obtida com a coerção (entendida não só no sentido brutal e de violência externa) e é o quanto basta; de outro modo, cairíamos numa forma de transcendência ou de imanência. 
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			As diferentes edições dos Cadernos do Cárcere e de outras obras de Antonio Gramsci são utilizadas na obra. Para diferenciar das edições, em italiano, português e inglês, utilizaremos a seguinte nomenclatura:


			“Qxx, §yy, p. zz”, em que “Q” indica a edição crítica à cura de Valentino Gerratana do Instituto Gramsci do ano de 1977, “xx” o número do caderno; “§” o parágrafo e “p. zz” ou “pp. zz-zz” o(s) número(s) da(s) página(s).


			“CCxx, §yy, p. zz” em que “CC” indica a edição crítica à cura de Carlos Nelson Coutinho da Editora Civilização Brasileira (2013: 1º volume; 2014: 2º, 4º e 5º volumes; 2012: 3º volume e 2002: 6º volume); “xx” o número do caderno; “§” o parágrafo e “p. zz” ou “pp. zz-zz” o(s) número(s) da(s) página(s).


			LC: Lettere dal Carcere


			PN: Prison Notebooks. Edição em inglês organizada por Joseph Buttigieg






			APRESENTAÇÃO


			Apresentar o livro de Érika Amusquivar se constitui numa grande honra e numa grande responsabilidade em vista do alcance e da magnitude de sua contribuição, certamente indispensável para quem busca aprofundar seus conhecimentos e reflexões no âmbito das questões geográficas, geopolíticas, espaciais, internacionalistas sob uma perspectiva do materialismo histórico enquanto filosofia da práxis, como denominou Antonio Gramsci em seus Cadernos do Cárcere.


			Antonio Gramsci foi um comunista que se inseriu em vários debates de seu tempo com diferentes ênfases e intensidades. Na sua filologia vivente, em que os conceitos adquirem uma conotação dinâmica, coerente com a história e sua transformação, e na sua articulação entre filosofia, política e histórica, consuma-se o objetivo de produzir uma unidade dialética entre parte e todo, conjuntura, teoria e história, sem reduzir-se aos fragmentos, às explicações unidimensionais e unideterminísticas, como aquelas relacionadas a algumas abordagens geográficas e geopolíticas que privilegiam o determinismo mecânico homônimo. A Geografia e a Geopolítica compõem uma parte deste movimento, deste todo. Considerando-se a complexidade deste todo, as questões geográficas, geopolíticas e espaciais ocupam um espaço relevante na obra e no contexto da unidade entre a teoria e a militância do comunista sardo que não é percebida e estudada com a devida atenção. 


			A título de exemplificação, o verbete “Geografia”, escrito por Derek Boothman (2017, p. 334-335)1, no Dicionário Gramsciano organizado por Pasquale Voza e Guido Liguori, se constitui numa excelente contribuição no sentido didático de introduzir uma das temáticas e das discussões concernentes a este livro. Todavia, a despeito de sua presença, relevância e pertinência, mal ocupa a extensão equivalente a meia página, o que se configura proporcionalmente aquém da magnitude com a qual as questões geográfica, geopolítica e espacial aparecem nos cadernos carcerários gramscianos. Neste mesmo esteio, a despeito de pouquíssimas menções nos cadernos, a relevância do tema da geopolítica mereceria uma atenção maior com um verbete específico, considerando inclusive, a possibilidade de que Gramsci pudesse futuramente desenvolver mais a respeito. O livro de Érika Amusquivar preenche esta lacuna discutindo a partir de uma perspectiva inédita, sistemática e indispensável, analisando o conjunto destas questões nestes escritos do comunista sardo. 


			O livro se reveste de importância ainda maior ao se considerar que o jurista, sociólogo e cientista político Johan Rudolf Kjellén é um clássico e nome de grande relevância no âmbito da Geografia e da Geopolítica, termo que cunhou em 1899 com o objetivo também de criar uma nova referência disciplinar articulando a Geografia e a Política. A discussão referente à Geopolítica logo assumiria uma relevância ainda maior, face aos conflitos de grande envergadura como as guerras mundiais e todo um conjunto de ideologias ligadas ao espaço vital primordial para justificar as pretensões que emergiram associadas a tais teorias como parte de aspirações hegemônicas e imperialistas, com suas respectivas ideologias, que pautaram, dentre outros componentes, o curto século XX, parafraseando Eric Hobsbawm. Gramsci, atento às grandes questões de seu tempo, percebeu como esta temática se constituía em ponto importante das relações internacionais daquele período. Uma temática como esta, que tangencia a política e a trabalha como elemento articulador de outras dimensões de um todo, não poderia escapar ao comunista sardo. O grande ensejo para a escrita deste livro parte do conhecimento indireto que Gramsci travou no cárcere com aspectos da obra de Kjellén, para quem a concepção determinista e mecânica de expansão e constante alimentação com espaço vital por parte de um Estado se constituía no principal imperativo da sua existência.


			A despeito de tamanha relevância, a narrativa do campo disciplinar das Relações Internacionais, pródigo em reconstruções seletivas, anacrônicas e ex post facto, ignora na maioria das vezes a presença do jurista e cientista político sueco na história das formulações geopolíticas do campo. 


			Com raras exceções, atribui-se protagonismo a outras referências geopolíticas em termos de um resumo sumário de suas ocorrências clássicas, como Alfred Thayer Mahan no que se refere ao poder naval, Halford John Mackinder e Nicholas John Spykman no tocante ao poder terrestre, Giulio Douhet, William Lendrum Mitchell e Alexander Seversky no que concerne ao poder aéreo e um dos leitores e intérpretes de Kjellén, o general alemão Rudolf Haushofer, no que diz respeito às áreas de coprosperidade no âmbito mundial, que propugnava a divisão mundial em esferas de influência japonesa, soviética, alemã e estadunidense no âmbito também do referido poder terrestre. 


			Por sua vez, cada uma destas referências criava narrativas que privilegiavam mecanicamente o aspecto determinístico de um aspecto geográfico ou geopolítico (terrestre, marítimo ou aéreo) para explicar, em linha pretensamente histórica, a hegemonia dos Estados e o êxito dos mesmos nos teatros de operações durante as guerras. O olhar que se depreende da perspectiva de Gramsci em termos de um historicismo absoluto não comporta par numa abordagem seletiva, unicausal ou de um determinismo geográfico, como se pode desdobrar, dentre outros formulações, da análise das relações de força (Gramsci, 1977, Q13, §17, p. 1578-1589)2, a grande referência de metodologia histórica de Gramsci e um de seus conceitos centrais, no dizer de Carlos Nelson Coutinho (2017, p. 682-685)3. Sob a ótica gramsciana, também não compreende sob a ótica das relações de força um conjunto de interpretações voluntaristas ou conjunturais de curta de curta duração. Toda transformação hegemônica de fundo leva em conta o nascimento, desenvolvimento e esgotamento das forças históricas de longa duração em termos de uma determinação recíproca entre estrutura e superestrutura no interior das distintas sociedades e no conjunto delas em termos de um processo dialético e holista.


			De forma completamente diversa em relação a isto, as grandes narrativas do campo disciplinar internacionalista sempre possuíram esta característica seletiva, reducionista e anacrônica. Isto se manifesta como desdobramento indireto dos padrões hegemônicos, pautando-se, no mais das vezes, por elaborações de autores normalmente de classes mais abastadas, brancos, homens, anglo-saxônicos do Norte global, com abordagens superficiais, reificadas, estadocêntricas, mecanicamente cíclicas e eurocêntricas. Neste diapasão, há algumas possibilidades: seja para tratar das grandes referências da temática geopolítica e para periodizar os debates teóricos privilegiando seletivamente autores e escolas de pensamento que escapam à cronologia histórica mais ampla e abrangente, seja para fazer jus àqueles que venceram a história e produziram a versão que se torna mais conhecida em narrativas que não se coadunam com a perspectiva gramsciana das relações de força. 


			A título de exemplificação, a periodização anacrônica e seletiva dos grandes debates teóricos nas Relações Internacionais exclui os marxismos – dentre eles o de Antonio Gramsci – e os classifica na forma de uma primeira contenda, entre realistas e utópicos, um segundo debate, entre realistas e behavioristas, um terceiro, entre realistas estruturais e neoinstitucionalistas liberais e, por fim, um quarto envolvendo a crítica às vertentes no referido terceiro debate. 


			Como outro exemplo, o centro dos debates se assemelha ao centro do mundo nos diferentes mapas que permeiam as diferentes concepções geopolíticas. Revela, de alguma forma, uma concepção de mundo a partir da qual tudo deve girar em volta e, por extensão, parafraseando a concepção geopolítica do poder terrestre de Halford John Mackinder, se configura um pivô geográfico, uma referência, um pilar de uma Filosofia da História. Assim, existiria, no caso de Mackinder, uma eterna luta entre poder terrestre e poder naval, na qual cada Estado buscaria um posicionamento no mapa para sobrepujar o outro na consecução de uma hegemonia global. No caso de Mahan, a hegemonia historicamente se manifestaria no controle mercantil e militar dos mares. O poder aéreo, por sua vez, seria supostamente um artífice desta hegemonia no contexto do advento da era nuclear, manifestada com o bombardeamento nuclear de Hiroshima e Nagasaki.


			A filologia que dá ensejo a um dos aspectos metodológicos centrais de Gramsci também revela distintas concepções de mundo e de centro do mundo em diferentes mapas, exemplificada pelo sentido originário de nomes como “China” e “México”, dentre outros. O centro do mundo em Londres e em Greenwich como mapa hegemônico nas imagens e nas elaborações é revelador de um aspecto da concepção de mundo eurocêntrica à qual Gramsci se contrapunha.


			O centro do mundo em Londres em termos de hegemonia e suas continuidades e descontinuidades históricas se desdobra, inclusive, na fortuna reservada às leituras e traduções de um autor. Não é diferente com os principais autores sobre os quais este livro trata. A escrita integral original de Gramsci e várias de suas nuances permaneceram e permanecem ainda, em boa medida, restritas em boa medida ao idioma original. Como se sabe, apenas no México tal escrita integral foi completamente traduzida. As leituras hegemônicas de Gramsci se matizam, em boa medida, somente por aquelas antologias incompletas e temáticas em língua inglesa e os textos nelas presentes.


			Em termos de uma dificuldade semelhante, há o fato de que a circulação e recepção das formulações do pensamento de Kjellén ficou muito restrita e, num primeiro momento, circunscrita à própria Suécia. As suas formulações germanófilas no contexto dos conflitos da Primeira Guerra Mundial não foram bem recebidas em solo escandinavo. Tal germanofilia foi apropriada no contexto das aspirações hegemônicas alemãs e recepcionada em poucos lugares, provavelmente, como um componente do nazismo, ao qual Kjellén jamais se filiou e também não defendeu. O referido anacronismo histórico incidiu também sobre a leitura, recepção e circulação de suas ideias. O pensamento de Kjellén provavelmente ficou associado a uma filiação ao nazismo, levando-se em conta um razoável número de traduções de seus textos para o alemão. Talvez esta seja uma das principais razões de uma circulação restrita de seu pensamento em poucos países e esferas mais restritas, como aquelas dos estudos militares, de Estados-Maiores e Altos Comandos de Forças Armadas. Como o livro abordará, a apropriação do pensamento de Kjellén pelo general alemão Karl Haushofer foi decisiva neste sentido. Considerando-se tais condicionantes, a obra e os comentários sobre o pensamento de Kjellén ficaram, provavelmente, limitados primeiramente ao eixo Roma-Berlim no contexto europeu do entreguerras e, após a Segunda Guerra Mundial, não logrou uma maior recepção e circulação, dado que não houve traduções para a língua inglesa. Ao que se sabe, houve pouquíssimas traduções de seus textos para o espanhol em países latino-americanos e para idiomas em uso na Índia.


			Paradoxalmente, Kjellén é um autor bastante citado e mencionado como aquele que concebeu a Geopolítica nominal e disciplinarmente. A profusão de textos que podem ser encontrados no ambiente virtual com tal lembrança é gigantesca. O Google menciona a existência de aproximadamente 94.700 resultados de busca na internet a respeito de seu nome (Google, 2021)4. Evidentemente, considerando-se a enorme escassez que foi contextualizada a respeito do acesso aos seus textos originais – cuja grande maioria se encontra no idioma original sueco -, é quase improvável, na maioria absoluta dos casos, que tenha sido efetuada a consulta à lavra originária. O livro ora apresentado não padece de tal dificuldade em relação ao exame das fontes na língua escandinava, acrescentando mais um elemento de qualidade e profundidade que caracterizam a pesquisa sistematizada nesta obra.


			Deve ser acrescentado a isto outro cuidado que pauta a pesquisa e a escrita de Érika Amusquivar, lidando também com a redação original italiana de Antonio Gramsci a partir da edição crítica organizada por Valentino Gerratana e a preocupação com o ritmo de sua elaboração. Entre outros pontos, isto se manifesta pela distinção dos textos em “A”, “B” e “C”, indicando, respectivamente, textos de primeira lavra, escritos de versão única e textos de segunda versão com alterações em relação à primeira lavra ou não. 


			Feitas estas digressões preliminares, passa-se à apresentação sintética dos capítulos do livro.


			O primeiro capítulo aborda a origem da geopolítica, mostrando o nexo que ela possui com um contexto histórico internacional ampliado relacionado ao imperialismo e ao fascismo e o lugar que isso ocupa no pensamento de Antonio Gramsci. Tal contexto serve de referência para indicar os caminhos para um diálogo e assimilação crítica em relação à geopolítica coerente com a filosofia da práxis, incorporando pontos da formulação original sem incorrer num ecletismo em termos de uma ressignificação contundente através do que Gramsci denominou tradutibilidade. Neste sentido, trata-se da base para que Gramsci crie sua própria matriz geopolítica. 


			As questões territoriais, espaciais são vinculadas organicamente do plano nacional ao âmbito internacional, sem uma perspectiva eurocêntrica, até porque, como exemplo tratado de diferentes formas ao longo do livro, “Ocidente” e “Oriente” designam, metafórica e respectivamente, metáforas atinentes à maior ou menor complexidade da sociedade civil, sem que isto se vincule a uma perspectiva evolucionista ou fatalista de tal perspectiva. As fontes e os contextos históricos que forjaram o pensamento de Kjellén, sua tradução enquanto leitura e ressignificação pelo general alemão Karl Haushofer em contexto específico da trajetória histórica alemã cercada de uma série de aspectos referentes à condição disciplinar e institucional da Geografia e da Geopolítica na Europa e na Ásia são tratados de forma bastante instigante neste primeiro capítulo. Trata-se de uma contextualização necessária e indispensável sobre o nazismo e o fascismo para situar o ambiente, a trajetória, a recepção, a circulação das formulações geopolíticas de Kjellén.


			Segue-se no segundo capítulo uma análise mais centrada em Antonio Gramsci e o nexo com o contexto italiano que lhe cercou no tocante à Geografia e a forma como ela recepcionou as formulações escandinavas e alemãs no tocante à geopolítica. A riqueza documental e analítica do capítulo percorre a maneira como Gramsci estabelece um nexo com a forma como as concepções geográficas são forjadas historicamente. Gramsci reconhece os limites das abordagens geográficas e geopolíticas em termos dos limites do positivismo e do determinismo hegemônicos de sua época e produz uma tradução, uma ressignificação crítica para incorporar a geopolítica ao seu próprio aparato categorial.


			O capítulo percorre e analisa detalhadamente as formulações carcerárias gramscianas no tocante às formulações geográficas e espaciais. A articulação orgânica entre a geografia e a política e o ritmo do pensamento gramsciano a partir da dimensão geopolítica orientam o raciocínio de uma forma que destoa completamente de uma daquelas perspectivas tradicionais que pautam a abordagem hegemônica de uma certa ciência política. Esta, por sua vez, privilegia o político em detrimento das outras dimensões. Em linha semelhante, uma abordagem hegemônica presente nas Relações Internacionais confina este campo disciplinar a uma prisão epistemológica politicista. No dizer de Justin Rosenberg (2016)5, as Relações Internacionais “na prisão da ciência política”. A geopolítica, nesta narrativa hegemônica, não passa de um epifenômeno ou de um apêndice da política. A proposta e o caminho reconstruídos com maestria neste livro mostram a pertinência do caminho gramsciano exatamente por uma perspectiva diversa. Conforme já reiterado, a política se articula com a economia, com a geografia e outras dimensões de forma orgânica. A política é o elemento mediador para uma perspectiva de totalidade. Na acepção gramsciana, a geopolítica jamais pode ser entendida como uma proposta de substituição de um referencial determinístico por outro que comporte similaridades metodológicas ou epistemológicas de enfatizar aspectos relevantes que comporiam uma perspectiva da política internacional ou qualquer empreitada parecida com uma autonomia da esfera política. Ou ainda, opor-se-ia a uma empreitada intelectual que abstrairia os aspectos políticos dos demais.


			O terceiro e derradeiro capítulo lida com a apropriação efetuada por Gramsci no que concerne à geopolítica. O nexo de tal apropriação em formas específicas se liga à diferença dos tempos históricos em termos de um desenvolvimento desigual e combinado que novamente se afasta da forma tradicional como a ciência política, as Relações Internacionais e a geopolítica tradicional analisam, isto é, em termos de um tempo único, seja ele da política, do Estado ou de uma única temporalidade que a simplificação de um mapa pode dar ensejo. 


			Assim, os pares conceituais gramscianos organicamente conectados de Norte/Sul, nacional/internacional, oriente/ocidente e hegemonia/revolução passiva jamais podem ser vistos de forma estanque, situadas numa dimensão geográfica ou geopolítica fixa e como se fizessem parte de uma lógica estritamente geográfica. A dimensão histórica e espacial que permeia as diferentes temporalidades da análise proporcionadas por tais categorias não sugere interpretações de ordem dualista que guardem uma relação excludente, evolucionista ou reducionista em termos dualistas ou esquemáticos que, por vezes, se caracteriza como uma tendência bastante recorrente em leituras e interpretações sobre Gramsci. Além disso, o capítulo se desdobra em apresentar e analisar algumas leituras e interpretações (ou traduções, numa acepção não necessariamente gramsciana identificada com a filosofia da práxis) a partir de tais categorias.


			A título de conclusão, Gramsci não desvencilha a teoria da prática. Assim, o seu aparato conceitual lida com a análise de situações históricas e concretas visando a intervenção e a transformação. O livro de Érika Amusquivar aqui sumariamente apresentado nos proporciona um convite extremamente instigante no sentido de trilhar este nexo orgânico proporcionado pelo pensamento de Antonio Gramsci.
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PREFÁCIO


			O livro Gramsci e a geopolítica: um debate sobre poder e território de Érika Amusquivar é, desde já, uma referência das mais importantes para os estudiosos da Geopolítica e das Relações Internacionais. O objetivo de Amusquivar é mostrar como Antonio Gramsci utilizou e reelaborou a noção de Geopolítica, assim como fez com outras tantas categorias teóricas, como reforma intelectual e moral, bloco histórico, hegemonia, pouco importando se algumas tivessem tido um uso anterior originado de campo teórico muito diferente daquele no qual compunha a sua visão de mundo. 


			O caso da Geopolítica é bastante eloquente a esse propósito. Gramsci desenvolve sua perspectiva de geopolítica a partir do que existia, a começar da obra de Rudolf Kjellén, intelectual sueco conservador que alcançou bastante destaque na vida pública. Kjellèn criou a expressão e o campo cientifico da Geopolítica, mas muito baseado na reflexão de Friedrich Ratzel sobre a Geografia Política, cujo objetivo seria o de estabelecer a relação existente entre o Estado e seu território e também a relação entre os Estados. A concepção de Ratzel foi tida como determinista, ainda que essa qualificação pudesse ser vista como positiva ou depreciativa, conforme a posição que se tivesse diante da ciência do espaço. Ratzel não deixou de ser um filho de seu tempo, no qual predominou diversas facetas de determinismos e de cientificismos. Não deixou de considerar, porém, a ação humana como determinante na configuração do espaço político estatal. 


			Kjellén traz um enfoque diferente, que é o da Ciência Política, cujo objeto de estudo seria a forma e o poder político (interno e externo) do Estado. Mas também traz um enfoque que é totalizante, que demanda que a análise seja fundamentada no território e, em seguida, na economia, sobre as quais se erguem a sociedade e o Estado. Os resultados da I Guerra Mundial ejetaram ao primeiro plano as questões relativas às relações internacionais e a geopolítica, que ganharam foros de disciplinas acadêmicas e de elaboração de estudos estratégicos político militares. Karl Haushofer, militar alemão, destacou-se na concepção da geopolítica e influenciou bastante as escolhas estratégicas do que viria a ser o eixo fascista (Alemanha – Itália – Japão).   


			Toda essa for formulação teórica gestada na Alemanha tinha grande importância para a reflexão que Antonio Gramsci desenvolvia na sua vida de encarcerado. Para Gramsci, de fato, o desenho estratégico que se apresentava contrapunha os Estados Unidos e a União Soviética com a Europa como campo de disputa. Os Estados Unidos poderiam expandir a sua fórmula fordista caso a socialdemocracia se impusesse; a revolução socialista garantiria o reforço do desenvolvimento da União Soviética, mas o que no presente o que se observava era o fortalecimento do fascismo como alternativa restauradora do poder europeu com a predomínio da Alemanha. Nessa leitura pode ser claramente vista a interpretação de Trotsky, mas também – certo que por outras lentes – a visão de Haushofer. Logo se percebe que há um vínculo claro entre a geopolítica e a perspectiva de poder da Alemanha e de uma Europa restaurada através do fascismo.


			Como Lenin, Gramsci entendeu que o terreno nacional seria o espaço da revolução, o espaço prioritário no qual seria travada a guerra de posição. Forma assumida pela luta de classes depois da derrota da revolução internacional, selada no começo de 1921. A compreensão de Gramsci sobre o fascismo indicava como a ideologia nacionalista chauvinista favorecia a ideia de uma construção imperial, que ganhou efetividade a partir de 1935, quando da invasão italiana da Abissínia (atual Etiópia). Assim que a noção de espaço e territorialidade está muito presenta na reflexão gramsciana e perpassa os Cadernos do Cárcere. 


			É exatamente o esclarecimento da compreensão de espaço e de território construída por Gramsci o objetivo principal do livro de Érika Amusquivar. Essa apreensão é feita segundo indicações teórico-metodológicas do próprio Gramsci. É seguindo a inserção social / espacial do autor que se pode apanhar o ritmo do pensamento, como as palavras ganham significado e como podem se materializar ao modo de práxis. A perspectiva teórica de Gramsci é da totalidade dialética composta pelo movimento contraditório das coisas, que explicitam forças em luta e uma correlação entre essas mesmas forças. A preponderância de uma força significa que essa é uma força hegemônica, capaz de conduzir o processo. A concepção gramsciana de Estado. 


			O poder de um Estado é definido pela sua inserção espacial e pela correlação de forças que o constitui em relação a outros Estados e em relação às forças sociais que o delimitam. Na análise da relação de forças Gramsci sugere que seja antes de mais nada observadas a geografia da natureza do país e como se configura a geografia econômica para só então avaliar a correlação das forças sociais e políticas existentes. Embora todos esses elementos constituam o Estado, Gramsci concentra a sua atenção nas relações de poder e na ideologia, o que implica a questão da consciência das classes em luta e a questão da hegemonia. Todo Estado, porém, encontra-se, em relação com outros Estados, de maneira que o nacional não pode estar dissociado do internacional. 


			Dentro de cada Estado há uma classe dominante e um conjunto de classes dominadas ou subalternas. A relação entre as classes pode ter uma implicação regional, qual seja a dominação de classe se manifesta também como uma dominação de uma região sobre outra, assim como se apresentava a questão meridional na Itália. Na verdade, essa diferenciação regional se apresenta na maior parte dos Estados e também na relação entre eles, o que cria uma relação hierárquica entre os Estados, uma hierarquia móvel conforme mudam as relações de força internas /externas, conforme ocorram guerras e revoluções. Então também nas Relações Internacionais os Estados podem ser definidos como dominantes e dominados, como dominantes e subalternos.


			A cena que Gramsci tem diante de si é a dos desdobramentos da I Guerra Mundial, um conflito que buscou redefinir a hierarquia entre os Estados, mas que causou a revolução socialista, ainda que essa ficasse contida na Rússia. O desdobramento mais importante foi o das revoluções passivas, como o fascismo, que eram expressão do esforço da classe dominante em conter a possibilidade da revolução socialista e ao mesmo tempo questionar a hierarquia de Estados impostas pelo Tratado de Versailles. 


			A consideração de Gramsci é feita tendo em tela a Itália e a Europa. Na geografia politica que estabelece surge a Rússia (e partes da Europa oriental), como Oriente, que se caracteriza pelo atraso do desenvolvimento capitalista e pela presença de um Estado coercitivo, no qual há ditadura, mas não hegemonia. Há uma área que se desenvolveu por meio de revoluções passivas para constituir o Estado e agora ao modo de fascismo e nacionalismo chauvinista. Aqui também há ditadura, mas acompanhada de esforço para compor a hegemonia desde o Estado. Por fim há os Estados liberais originados das revoluções burguesas de tipo jacobino, os mais resistentes exatamente por contarem com sólida hegemonia burguesa. 


			Com um grau mais alto de abstração, Gramsci propõe a oposição entre Oriente e Ocidente. Essa oposição existe desde a Antiguidade clássica, mas como em todo o resto, Gramsci faz uma análise muito mais elaborada e complexa do que a reflexão precedente, mesmo a contemporânea. O Ocidente então seria composto pelos Países imperialistas, ainda que não faça uso desses termos. Os Estados Unidos seriam o Ocidente expandido e aprofundado, um extremo-Ocidente, espaço que passava a ser o predominante na configuração imperialista capitalista. O Oriente seria a região balcânica da Europa e toda a Ásia colonizada, com características gerais similares ainda que muito diversa, mas todas basicamente de economia agrária camponesa. Algumas zonas de colonização inglesa, como Austrália e Nova Zelândia seriam Ocidente e mesmo Japão, pelas suas similitudes com o desenvolvimento alemão e italiano, também poderia assim ser considerado. Trata-se então de uma leitura da cadeia imperialista capitalista, uma geografia politica ou geopolítica. Aqui também não é uma novidade, pois pode-se observar leitura semelhante em Bukhárin e Lenin. A Rússia / URSS seria um Oriente revolucionário em busca de alicerçar uma nova civilização que superasse a dualidade Oriente / Ocidente. Nem é preciso dizer quanto de Oriente foi preservado no socialismo de Estado, enquanto se procedia a industrialização da URSS.


			As relações Ocidente / Oriente podem se desdobrar e mesmo se imbricar com a relação Norte / Sul. Desde o problema meridional na Itália, pode-se observar como o Sul traz características de Oriente e como a questão meridional pode ser estendida para ser vista como questão mediterrânea. Aqui pode estar uma chave de compreensão das gritantes contradições da atual União Europeia!


			Ainda que Gramsci não faça um tratamento específico, pode-se entender que a América Latina teria muitos elementos de Sul e Oriente, por conta do predomínio da economia agrária pré-capitalista. No entanto, sem trair a linha de pensamento de Gramsci, a América Latina poderia também ser visto como um Ocidente particular, meridional e subalterno, mais ao modo do Sul da Itália do que a Ásia. 


			A reconstrução do pensamento de Gramsci do ponto de vista da espacialidade (que por suposto demanda também a temporalidade) é mais bem captada por uma análise diacrônica e filológica. É precisamente com essa abordagem é que Gramsci é exposto por Érika Amusquivar nesse utilíssimo livro que agora o leitor manuseia. A autora apresenta autores contemporâneos que fizeram uso da leitura espacial de Gramsci para a compreensão de realidades particulares ou mesmo para uma reflexão mais especificamente teórica. 


			Amusquivar mapeia os interlocutores de Gramsci, os usos de categorias teóricas que têm relação mais estreita com a geografia política ou com a geopolítica, a fim de esclarecer a rede conceitual enorme e complexa que determina o conceito e a análise. As categorias gramscianas são moveis, se põe e se repõe na medida em que os Cadernos são escritos. Assim é que apreende a reflexão espacial de Gramsci como filologia vivente, com realidade do ser em transformação, como relação do homem social com a natureza em processos crescentemente combinados de relações de força. Do que aqui foi exposto à guisa de prefácio, acredito haver restado indiscutível a utilidade deste livro de Érika Amusquivar não só aos estudiosos das relações internacionais, mas também aos militantes dedicados a mudar a geografia politica do mundo e a correlação de forças em favor dos povos e das classes oprimidas e subalternas. 
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INTRODUÇÃO


			O objetivo do livro Gramsci e a geopolítica: um debate sobre poder e território1 é analisar como a geopolítica aparece nos Cadernos do Cárcere de Antonio Gramsci e se traduz como um componente político. A pesquisa partiu do estudo da genealogia da geopolítica que tem como ponto central os estudos de Rudolf Kjellén para se chegar às categorias espaciais no pensamento de Antonio Gramsci. Ao compreender que o conceito da geopolítica deriva de uma concepção de ações do Estado pautado pelo determinismo territorial, o autor introduz um nexo orgânico da geopolítica ao trabalhar suas ideias no sentido de que as categorias espaciais dependem de um processo histórico que envolve um desenvolvimento desigual e combinado entre espaço e política. O espaço, bem como as estratégias políticas, portanto, não são apriorísticos, mas se tornam parte constituinte do processo histórico. Dessa maneira, o objetivo foi reconstituir um mapa conceitual da geopolítica nos estudos carcerários e pensar Gramsci como teórico espacial que traduz a geopolítica como um componente político, uma vez que o espaço, segundo o autor, é constituído pelas relações de força. 


			A discussão sobre as questões espaciais está presente em muitas passagens dos Cadernos do Cárcere2 e Antonio Gramsci discute muitos conceitos a partir da organização das relações sociais em um determinado espaço. Compreende-se espaço como um elemento da geografia que significa qualquer lugar, região ou porção no mundo que foi modificado pelo homem, isto é, pela organização social. Esse espaço é constituído pelas relações de força, das quais derivam tanto a hegemonia quanto seu par conceitual, a revolução passiva (sucintamente descrita como hegemonia incompleta, ou revolução-restauração). A partir da relação estabelecida entre espaço e relações de força na dinâmica capitalista, podemos chegar à geopolítica e sua relação de sinonímia, geografia. Em suas fontes na prisão, Gramsci toma conhecimento do conceito de geopolítica – que determinou a estratégia dos países já antes da Primeira Guerra Mundial – apresentado principalmente pelo sueco que usou a expressão pela primeira vez, a saber, Johan Rudolf Kjellén, que compreende o Estado como sendo “escravo do território”, no sentido de que as relações derivam da necessidade de se corporificar o Estado em torno de um território. O território, por sua vez, pode ser definido como um espaço delimitado por e a partir de relações de poder. 


			Diferentemente de Kjellén, Gramsci entenderá que a geopolítica é derivada das relações sociais, é dinâmica e não determinística. Ao conceber que os limites espaciais dependem das relações sociais que lá são construídas, refutará a ideia de que o espaço existe em si, de forma independente (Jessop, 2006, p. 30-31). Para uma melhor diferenciação dos vários conceitos empregados da geopolítica, a primeira noção, trazida por Kjellén, passará a se chamar “geopolítica tradicional”. É nesse ponto que a pesquisa busca estabelecer uma relação entre as questões espaciais, especificamente a geopolítica para Gramsci e seus intérpretes contemporâneos (refutando, portanto, a visão tradicional de geopolítica para Kjellén) a partir de uma percepção orgânica do território, isto é, por meio da construção social.


			Nos Cadernos do Cárcere (Gramsci, 1977b), Gramsci discute criticamente em um breve parágrafo sobre o conceito de geopolítica cunhado por Rudolf Kjellén, parágrafo esse que dá origem à problematização: 


			A Geopolítica. Já antes da guerra, Rudolf Kjellén, sociólogo sueco, procurou construir sobre novas bases uma ciência do Estado ou Política, partindo do estudo do território organizado politicamente (desenvolvimento das ciências geográficas: geografia física, antropogeografia, geopolítica) e da massa de homens que vivem e sociedade naquele território (geopolítica e demopolítica). Seus livros, especialmente dois deles – Lo Stato come forma di vita e Le grandi potenze attuali (Die Grossmächte der Gegenwart, de 1912, reelaborado pelo autor, tornou-se Die Grossmächte und die Weltkrise [As grandes potências e a crise mundial], publicado em 1921; Kjellén morreu em 1922) -, tiveram grande difusão na Alemanha dando lugar a uma corrente de estudos. Existe uma Zeitschrift für Geopolitik; e são publicadas obras volumosas de geografia política (uma delas, Weltpolitisches Handbuch, pretende ser um manual para os homens de Estado) e de geografia econômica. Na Inglaterra, na América e na França ”. (Gramsci, 2012, Q2, §39, p. 151, grifo no original)


			Ao todo, Gramsci faz nove menções ao termo distribuídos em seis parágrafos, empregando-o para analisar o papel da Itália e sua posição geopolítica no Risorgimento Italiano (Gramsci, 1977b, p. 1182), para discutir a formação dos Estados modernos, sobretudo da Itália e do continente europeu (Q10, §61, p. 1360); para analisar as grandes potências mundiais com foco na reconstrução histórico-crítica dos regimes políticos dos Estados (Q14, §11, p. 1666) e para estudar a história por meio da percepção política (Q14, §63, p. 1723). Em outras passagens, o autor utilizou o termo “geografia” (48 menções no total), muitas vezes para indicar não apenas o aspecto físico e territorial, mas também político. Por isso, Gramsci agregou à discussão da “geopolítica” e da “geografia” (tida muitas vezes como uma relação de sinonímia), um componente político.


			A partir do entendimento dos conceitos de espaço e geopolítica e geografia na obra de Gramsci e, sobretudo, na análise de como esse pensamento político foi lido por seus intérpretes, o livro parte de duas questões centrais: qual a relevância do conceito de geopolítica, isto é, da relação entre política e espaço para a interpretação do pensamento de Antonio Gramsci? E como reconstruir o mapa conceitual a respeito da geopolítica? A hipótese que deriva desse caminho argumentativo e que guiará a argumentação consiste no fato do conceito de geopolítica aparecer como um importante componente político no pensamento gramsciano, cujo nexo entre as questões espaciais e políticas passa a ser compreendido a partir de uma estrutura organicamente construída em torno da dinâmica das hegemonias e não como um aspecto determinístico do espaço sobre a política estatal. Tomando como afirmativa que Gramsci também tem um pensamento espacial e geográfico, e que existe uma relação de sinonímia entre a geografia e a geopolítica em seus escritos carcerários, a política torna-se o fio condutor de seu pensamento. Desse modo, é imperativo que o conceito de geopolítica deva ser revisitado, respeitando seu movimento histórico: primeiro, em sua concepção tradicional no contexto que compreende o período anterior à Primeira Guerra Mundial até o final do conflito, momento em que o conceito formulado na tradição escandinava passa a ser incorporado rapidamente pela tradição alemã. Depois, no período do entreguerras às vésperas da Segunda Guerra Mundial, momento no qual o conceito foi utilizado por inúmeras potências que comporiam a disputa imperialista, inclusive a Itália fascista de Mussolini, o qual por sua vez seria “traduzido” por uma matriz geopolítica gramsciana, ou seja, ganharia novos contornos e significado.


			O objetivo geral é confrontar a perspectiva tradicional do determinismo da geopolítica derivada do contexto da Primeira Guerra Mundial com a perspectiva de espaço orgânico a partir da dinâmica das relações sociais proposta por Antônio Gramsci, respaldada pelos seus intérpretes marxistas e gramscianos contemporâneos, ao passo que o conceito ao longo da história se torna um instrumento político que almeja ratificar as ações dos Estados e também dos grupos dominantes. Assim, a crítica ao modelo conceitual tradicional da geopolítica definida no contexto da Primeira Guerra Mundial será cotejada e, desse modo, é imperativo resgatar a genealogia da geopolítica.


			Assim, será feita uma releitura das obras de Antonio Gramsci e seus intérpretes para entender os conceitos de geografia e geopolítica propostos pelo autor, tomando como base a relação sinonímia entre ambos; dessa maneira, tomando o conceito gramsciano de tradutibilidade, analisaremos como Gramsci não apenas compreendeu o termo, mas também o ressignificou à luz de seu pensamento. É nesse ínterim que serão analisadas as categorias espaciais, priorizando o caminho histórico da discussão relacionada ao contexto da hegemonia na época de Gramsci, bem como as particularidades das fontes primárias consultadas na prisão; compreenderemos como essas categorias espaciais do pensamento político gramsciano – nacional/internacional; Norte/Sul; Ocidente/Oriente; hegemonia/revolução passiva – se relacionam com a análise sobre o papel do Estado e a dinâmica geopolítica entre os atores estatais na estrutura orgânica do capitalismo em meio ao desenvolvimento desigual e combinado (e também explicaremos porque cotejaremos tal expressão). E, por fim, discutiremos quais são as leituras que os intérpretes de Gramsci faziam a respeito da espacialidade de seu pensamento, leituras estas que balizaram em grande medida nosso argumento.


			Para se entender como a geopolítica é pensada nos Quaderni, é necessário retomar o contexto histórico em que Gramsci é levado à prisão, é um dos desdobramentos da entrada do discurso geopolítico e nacionalistas proferido pela Itália de Mussolini naquele tempo. Gramsci não só vive os “frutos” das diretrizes geopolíticas na Itália, mas também no resto do mundo. Na prisão, quando Gramsci tem acesso à discussão do debate geográfico na época, sobretudo pelo material bibliográfico que recebe, passa não só a utilizar o conceito, mas lhe atribui um novo significado, já traduzido à sua concepção orgânica. 


			Como caminho metodológico, o livro resgata o debate teórico sobre a geopolítica, respeitando a metodologia filológica de Gramsci. Partindo da lógica que o autor sardo cita nos Quaderni: “não se pode falar em nacional sem o territorial” (Q17, §32), nosso ponto de partida, portanto, será adotar um prisma espacial e territorial da leitura dos seus escritos carcerários. No entanto, sabemos que apenas a leitura circunscrita dos textos é insuficiente para a compreensão de uma política tão difundida na época de sua prisão, o entreguerras. Por isso, é necessário voltar historicamente à Itália de Mussolini para entender como o avanço da geopolítica está intimamente conectado com o fascismo. Nesse sentido, a compreensão do conceito ganha dimensão não apenas nacionalmente, uma vez que o conceito advém do final do século XIX. É nesse ínterim que devemos resgatar também a genealogia do conceito na tradição escandinava, cunhado pelo geógrafo sueco Johan Rudolf Kjellén. Ressaltamos uma passagem nos Cadernos que reflete exatamente nosso compromisso com a metodologia filológica de Antonio Gramsci e que será discutida novamente no primeiro capítulo:


			Se se quer estudar o nascimento de uma concepção do mundo que nunca foi exposta sistematicamente por seu fundador (e cuja coerência essencial se deve buscar não em cada escrito particular ou série de escritos, mas em todo o desenvolvimento do variado trabalho intelectual em que os elementos da concepção estão implícitos), é preciso fazer preliminarmente um trabalho filológico minucioso e conduzido com escrúpulos máximos de exatidão, de honestidade científica, de lealdade intelectual, de ausência de qualquer preconceito e apriorismo ou posição concebida. É preciso, antes de mais nada, reconstruir o processo de desenvolvimento intelectual do pensador dado para identificar os elementos que se tornaram estáveis e “permanentes”, ou seja, que foram assumidos como pensamento próprio, diferente e superior ao “material” anteriormente estudado e que serviu de estímulo; só estes elementos são momentos essenciais do processo de desenvolvimento. (...) Dadas estas premissas, o trabalho deve seguir estas linhas: 1) a reconstrução da biografia não só no tocante à atividade prática, mas especialmente no tocante à atividade intelectual; 2) o registro de todas as obras, mesmo as mais secundárias, em ordem cronológica, dividindo segundo motivos intrínsecos: de formação intelectual, de maturidade, de poder e aplicação do novo modo de pensar e conceber a vida e o mundo. (Gramsci, 2014a, p. 18-19, Q16 §2, grifo nosso)


			Uma vez que esse nascimento de uma concepção da geopolítica nunca foi exposto sistematicamente pelo autor e, concomitantemente, tomando como método esse trabalho filológico minucioso, nossa preocupação é seguir o rastro da geopolítica até chegar à Itália, passando por grandes potências que adotaram o conceito traduzidas em políticas baseadas nas diretrizes geopolíticas. Potências essas que modificaram o quadro de forças na Europa após a Primeira Guerra Mundial. Países como os do Eixo Berlim-Roma-Tóquio, especialmente Alemanha e Itália, deram origem ao avanço da geopolítica no mundo. E é desse avanço que o sentido tradicional da geopolítica chega à Itália de Gramsci, dando origem à nossa problematização. Nossa preocupação é levantar não apenas os textos produzidos na época, mas como o processo histórico foi determinante para a configuração do cenário encontrado por Gramsci.


			Do marxista sardo, podemos compreender o novo sentido da geopolítica e como o prisioneiro consegue traduzir esse e outros conceitos – respeitando seu tempo e espaço –, o que nos leva à necessidade de incorporarmos o próprio significado que Gramsci atribuiu ao termo, respeitando os nexos orgânicos que considera quando esboça seus escritos carcerários. Giorgio Baratta ressalta a importância de entender não só como o nacional está atrelado à preocupação internacional de Gramsci, mas


			(...) é preciso ir além e se perguntar – como se começou a fazer recentemente – se, enquanto elaboração teórica desta experiência, o pensamento de Gramsci não deva ser reconhecido mais como uma moderníssima apropriação das questões “espaciais” e “territoriais” que permeiam a sociedade e desconcertam o mundo. Deste ponto de vista deve ser valorizada a metodologia geopolítica de Gramsci, muito atento às particularidades locais, regionais, continentais etc., que considerava sempre horizonte-mundo no qual encontrar, ao mesmo tempo, sentido e relatividade. (Baratta, 2004, p. 46, grifo nosso)


			Para seguir essa “filologia vivente” de Gramsci, serão cotejadas revistas de ciência política e geopolítica e artigos de jornais científicos sobre a obra de Kjellén – que inaugura a escola de pensamento geopolítica escandinava – e também das escolas que derivaram de seu pensamento, como a escola germânica, cujo maior pensador foi Karl Haushofer. A proximidade com o nazismo de Adolf Hitler e a escola italiana que deu origem à tradição geopolítica, é uma das fontes no projeto político fascista de Mussolini. No segundo momento, o contexto será circunscrito às obras de Gramsci e pelos argumentos de seus intérpretes contemporâneos. É um debate que se organiza a partir do espaço nas obras gramscianas e disciplinarmente na geopolítica. Nesse segundo momento, os conceitos já estão circunscritos – espaço, geografia, geopolítica. Este último conceito será destacado a partir da geopolítica enquanto instrumento político empregado em estratégias dos Estados (e não a geopolítica como disciplina). O pensamento de Antonio Gramsci será retomado por meio da análise dos seus parágrafos sobre a geopolítica e de seu sinônimo – a geografia. Iremos montar o mapa analítico das categorias espaciais descritas anteriormente, com os estudos de seus intérpretes contemporâneos – como Adam David Morton (Morton, 2007b, a, 2010), Bob Jessop (Jessop, 2006), Giorgio Baratta (Baratta, 2004), Peter Thomas (Thomas, 2009, 2013, 2015, 2017) entre outros autores, cujas leituras passam por essa matriz espacial gramsciana.


			Divisão dos capítulos


			Para que se possa compreender a forma com que a dimensão geopolítica é explicada por Antonio Gramsci, devemos resgatar o momento histórico no qual a geopolítica nasce e ganha expressão. Assim, o primeiro capítulo, intitulado “A gênese da geopolítica e seu impacto na história mundial”, tem como objetivo explicitar o conceito de geopolítica, desde sua genealogia, passando pelo período de maior notoriedade, até se tornar um instrumento político amplamente utilizado nas guerras mundiais. O conceito – que sucintamente significa “o estudo do Estado como organismo geográfico” – nasce na Suécia no início dos anos 1900, cunhado pelo professor e jurista Rudolf Kjellén, mas só ganhou relevância nas teses do alemão Karl Haushofer no entreguerras. Foi na Alemanha que o debate acadêmico se encontrou com o debate político, nas figuras de Adolf Hitler e seu vice-fürher, Rudolf Hess. Na Alemanha, não obstante, podemos compreender como o conceito de geopolítica que advém dos debates acadêmicos ganhou magnitude nas diretrizes políticas. Após a tradução do conceito em política, o discurso se espalhou pelo mundo, sobretudo na Itália, sendo endossado pelo fascismo. Ao resgatarmos a história da geopolítica, buscaremos entender que apesar de se apresentar como um conceito derivado das características orgânicas e determinísticas da relação do Estado com seu território (isto é, o espaço que determina as necessidades do Estado, cujas políticas passam a serem regidas pelo território), toda vez que o conceito emergiu no debate acadêmico, se tornou um instrumento ratificador dos Estados de políticas nacionalistas, conservadoras e até mesmo imperialistas, pois todas as políticas passam a ser justificadas pelas necessidades vitais do Estado. Esse movimento ficou evidente nas políticas nazifascistas (por meio do eixo Berlim – Roma – Tóquio). Europa e a Itália estão imersas nesse momento histórico, momento esse também no qual Antonio Gramsci está escrevendo seus cadernos na prisão, analisando conceitos e categorias que se desenvolvem em um determinado espaço. No entanto, a concepção espacial se tornou distinta dessa perspectiva tradicional até então difundida na Europa.


			O segundo capítulo – “A geopolítica em Antonio Gramsci e a tradição italiana” – busca discutir que o sentido de geopolítica para Gramsci, na verdade, se traduz em um componente político. Quando o conceito passa a ser disseminado na Itália, temos um debate sobre o processo de nacionalismo italiano, disseminado principalmente pelo governo fascista. E o conceito de geopolítica será uma importante ferramenta para os desdobramentos políticos no país. Temos, portanto, um cenário da Itália que Antonio Gramsci internaliza em seu laboratório. E a leitura que o autor sardo nos traz a partir das breves notas sobre geopolítica, em um primeiro momento, nos revela, por meio da abordagem da relação de sinonímia com a geografia, que o espaço é construído historicamente e, portanto, possui um componente político. Desse modo, temos, portanto, uma visão crítica da forma determinística, como o conceito de geopolítica e a análise do espaço eram conduzidos até então pela visão tradicional estabelecida pela escola escandinava e germânica. A análise das questões espaciais para Gramsci ganha um caráter político, podendo ser observada nos pares conceituais que o autor sardo se utiliza, como hegemonia/revolução passiva; Oriente/Ocidente; Norte/Sul, nacional/internacional, entre outros que tangenciam essas categorias espaciais. É necessário ressaltar que o espaço entendido por Gramsci não tem apenas uma dimensão física em si, mas tem, também, um componente político. À luz dessa problematização, esse capítulo se debruça na discussão do conceito de geopolítica nas obras carcerárias de Antonio Gramsci para compreendê-lo também enquanto um pensador espacial. E, para desenvolvermos essa ideia, o primeiro tópico analisará historicamente a política italiana a partir dos anos 1920, na qual se travou um debate acadêmico sobre a reformulação no campo da geografia, de um lado, e a reformulação política do fascismo, de outro. Nessa intersecção, encontra-se a difusão da geopolítica na Itália. A partir desse cenário é que Gramsci toma contato na prisão com as teses da geopolítica. O objetivo central é fazer um mapa conceitual da geopolítica (e de termos sinônimos, como geografia e espaço) nos Cadernos do Cárcere, de modo a contrapô-los com o conceito tradicional escandinavo/germanófilo. Analisaremos nesse item todas as passagens em que Gramsci apresenta o conceito e discutiremos a forma pela qual ele entende o espaço e as relações sociais ali construídas.
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